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1 INTRODUÇÃO


“[...] a docência pode ser uma obra de arte? De que forma?” (Luciana Gruppelli Loponte) 


Este é um trabalho interdisciplinar que envolve as atividades pedagógicas dos anos iniciais com o Ensino de Artes através de um tema transversal, qual seja: o meio ambiente. Nosso objetivo é discutir, através da Arte, questões ambientais que assolam a sociedade contemporânea, principalmente no que tange aos necessários cuidados com as reservas d’ água doce no mundo, utilizando como ponto de partida a data de 05 de junho, quando se comemora o Dia do Meio Ambiente. No Currículo por atividades a professora da turma Márcia Lemes Abreu desenvolve estes conteúdos na área das Ciências o que propiciou uma oportunidade interdisciplinar com a Arte para potencializar a aprendizagem.

 2 MATERIAIS E MÉTODOS 

No primeiro momento foi contado aos 25 alunos da turma de 4º ano C, da E.M.E.F. João de Oliveira Martins, em Rio Grande, o Mito da Caixa de Pandora como metáfora para significar a libertação dos malefícios do lixo de forma irresponsável no meio ambiente, o que leva á poluição das águas do planeta. Durante a contação de história utilizou-se como auxílio pedagógico uma caixa texturizada significando a Caixa de Pandora (contendo balas significando a esperança), um cachorro de tecido (apelidado de “Perdido”) encontrado no lixo, além de materiais reaproveitáveis (papéis, revistas, encartes, tnt, embalagens, etc.) obtidos através da coleta diária dos alunos em suas residências. Utilizando a técnica japonesa de dobraduras Origami e  materiais reaproveitáveis, os alunos criaram peixes e outros animais aquáticos com os quais foi montado um painel representando a água e sua importância para a sobrevivência.

.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Esta prática vem reiterar a necessidade do trabalho interdisciplinar entre as professoras de Artes e do Currículo por Atividades, promovendo uma aprendizagem profunda e significativa já que é construída a partir da vivência diária dos alunos. Por outro lado, o trabalho provocou um olhar diferenciado para o seu entorno e ficaram encantados com a possibilidade de “criar” peixes a partir do material descartado conforme demonstram os registros fotográficos realizados durante a prática. Diante do grande interesse dos alunos na oficina foi necessário que ela se desenvolvesse em dois dias. Alguns chegaram às seguintes conclusões: “Tia, então foi pela Caixa de Pandora que se iniciou a poluir o meio ambiente e as águas?” “Se a gente não cuidar das águas, os pescadores de Rio Grande não vão conseguir mais pescar!”
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Reiteramos a necessidade de ações interdisciplinares com o Ensino de Artes na Educação Básica, para que a aprendizagem seja potencializada e significativa, provocando através do imaginário dos alunos a tomada de consciência sobre nossas responsabilidades com relação aos cuidados com o meio ambiente do qual somos parte integrante. Segundo FREIRE (1979, p.30) “a consciência reflexiva deve ser estimulada: conseguir que o educando reflita sobre sua própria realidade.” Desta forma estaremos dando subsídios aos alunos para que sejam críticos e olhem o mundo de forma conectada, num sentido ético e estético.
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